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RESUMO
O objetivo desta revisão de literatura foi mapear e caracterizar a produção científica dos estudos 
sobre competências socioemocionais e conceitos correlatos no ensino fundamental, entre 
2010 a 2019. Após etapas recomendadas pelo Grupo Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) para a condução de revisões sistemáticas e metanálises, 66 
estudos foram analisados. A maioria era de estudos empíricos, com amostra de alunos, e incluía 
intervenções. As competências socioemocionais mais frequentes foram regulação emocional, 
percepção emocional e interação social. Os resultados da análise apontaram para associações 
positivas entre competências socioemocionais e saúde, bem-estar, rendimento acadêmico dos 
alunos e interações sociais funcionais; e associações negativas com ansiedade, estresse e burnout. 
O foco no ensino fundamental pode ter deixado alguns estudos de fora desta revisão em razão da 
diversidade de nomenclaturas para se referir ao mesmo estágio educacional dos países onde os 
estudos foram realizados. 

Palavras-chave: Educação. Ensino Fundamental. Habilidades Sociais. Inteligência Emocional. Revisão 
de Literatura.

ABSTRACT
The objective of this literature review was to map and characterize the scientific production of 
studies on social and emotional competencies, and related concepts regarding elementary school, 
between 2010 and 2019. After carrying out the steps recommended by the Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) group for conducting systematic 
reviews and meta-analyses, 66 studies were analyzed. Most were empirical studies, with a sample 
of students and included interventions. The most frequent social and emotional competencies 
were emotional regulation, emotional perception and social interaction. The results pointed to 
positive associations between social and emotional competencies and health, well-being, students’ 
academic performance and functional social interactions, and negative associations with anxiety, 
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Competências socioemocionais (CSE) resultam da articulação entre conhecimentos, habilidades 
e motivações para lidar com conteúdos emocionais em diversas situações, cujo objetivo é o 
aprimoramento do repertório comportamental. Seu foco é na aprendizagem e no desenvolvimento 
contínuo visando tornar o indivíduo mais apto a manejar as inúmeras demandas emocionais que se 
mostram presentes na sociedade atual (Bisquerra Alzina e Pérez-Escoda, 2007).

O conceito de CSE aparece associado ao de inteligência emocional (IE) e habilidades sociais (HS). 
A IE segue a tradição dos estudos sobre inteligência, ressaltando seu foco na cognição. O construto 
é considerado ao menos por duas perspectivas: a de habilidade e a de traço. A primeira envolve 
o domínio cognitivo e emocional na realização de tarefas, sendo uma forma de processamento 
da informação emocional. A segunda perspectiva associa a IE a características da personalidade e 
motivações, aumentando a complexidade do escopo conceitual (Rivers et al., 2019).

A expressão HS tem como foco as interações interpessoais, para as quais são necessárias 
habilidades diversificadas, inclusive as emocionais. O contexto de socialização e a cultura demandam 
padrões emocionais específicos dos indivíduos. Tais habilidades unem-se em um eixo comum, cuja 
meta é desenvolver interações sociais adaptativas. Tal eixo busca delimitar classes e subclasse de HS, 
como o Portifólio de HS, que contém dez classes (por exemplo, empatia, comunicação, fazer amigos, 
assertividade, entre outras), e as habilidades sociais educativas (HSE), que destacam quatro classes 
amplas e 32 subclasses (Vieira-Santos et al., 2018; Del Prette e Del Prette, 2021). 

A adesão ao conceito de CSE neste estudo de revisão, embora reconhecendo suas articulações 
com a IE e as HS, deve-se a sua maior amplitude ao articular conhecimentos, habilidades e atitudes, 
além de incluir a dimensão de aprendizagem em processo, base da aquisição de repertório de 
competências. As CSE fincam seus alicerces em uma perspectiva construtivista e socioevolutiva, 
relacionada ao desenvolvimento infantil (Saarni, 2002), o que destaca o ensino fundamental como 
um campo fértil para esse aprendizado.

stress and burnout. The focus on elementary education may have left some studies out of this 
review given the diversity of terms to refer to the same educational stage in the countries where 
the studies were carried out.

Keywords: Education. Elementary School. Emotional Intelligence. Literature Review. Social Skills.

RESUMEN
El objetivo de esta revisión bibliográfica fue mapear y caracterizar la producción científica de estudios 
sobre competencias socioemocionales y conceptos en la escuela primaria, entre 2010 y 2019. Después 
de los pasos recomendados por el Grupo Prisma para la realización de revisiones sistemáticas y 
metanálisis, 66 estudios fueron analizados. La mayoría fueron estudios empíricos, con estudiantes 
y intervenciones. Las competencias socioemocionales más frecuentes fueron la regulación emocional, 
la percepción emocional y la interacción social. Los resultados apuntaron asociaciones positivas entre 
las competencias socioemocionales y la salud, el bienestar, el rendimiento académico de los estudiantes 
y las interacciones sociales funcionales; y asociaciones negativas con la ansiedad, el estrés y el Burnout. 
El foco en la educación primaria puede haber dejado algunos estudios fuera de esta revisión debido la 
diversidad de nomenclaturas para referirse a una misma etapa educativa en los países.

Palabras clave: Educación. Educación Básica. Habilidades Sociales. Inteligencia Emocional. Revisión 
de Literatura.
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Seguindo uma linha mais ampla, a educação emocional e a aprendizagem emocional (social 
emotional learning — SEL) vem propondo o ensino e a aprendizagem formal das habilidades e 
competências no âmbito socioemocional em qualquer etapa da vida. O modelo de Bisquerra 
Alzina e  Pérez-Escoda (2007) segue essa proposta e apresenta um conjunto de cinco blocos de 
competências que orientam a educação emocional: consciência emocional, regulação emocional, 
autonomia emocional, competência social e competências para a vida e o bem-estar.

Diversos modelos surgem na literatura com base neste aporte teórico, enfocando programas 
de desenvolvimento de competências, principalmente em crianças e adolescentes, como é o caso 
do Collaborative for Academic, Social and Emotional Learning (CASEL), que vem sendo aplicado em 
escolas nos Estados Unidos. O referido modelo contempla cinco domínios: autoconhecimento ou 
autoconsciência, autogerenciamento ou autocontrole, consciência social, comportamentos pró-
sociais e tomada de decisão responsável (CASEL, 2021; Frye et al., 2022).

O FRIENDS, no Brasil AMIGOS, é outro modelo de CSE no qual cada letra da palavra representa 
uma competência a ser desenvolvida por meio de programa de treinamento específico: Atenção 
às emoções; Momento de relaxar; Ideias que ajudam; Gerar soluções; Orgulhe-se do seu trabalho; 
e Sorria e lembre-se de ser corajoso e ficar calmo. O modelo é de ampla aplicação para crianças, 
adolescentes e adultos, com resultados positivos na redução da ansiedade (Guancino et al., 2020).

Essa multiplicidade de termos e conceitos para tratar do desenvolvimento socioemocional tem 
gerado sobreposição conceitual. Os conceitos de IE, HS e CSE estão relacionados, e as CSE teriam 
uma relação mais direta com o desempenho socioemocional adequado considerando-se a situação 
(Oliveira et al., 2022).

A questão contextual e situacional, então, parece ser importante para as CSE. Sendo assim, 
mapear como as CSE são estudadas no contexto da educação pode vir a ser relevante não apenas 
para o refinamento conceitual, mas para ampliar as possibilidades de sua aplicação em ações de 
educação emocional, especialmente nos primeiros anos da socialização na escola. 

Do ponto de vista teórico, percebe-se no campo da educação o mesmo uso intercambiado 
de conceitos relacionados a domínios emocionais, isto é, há os que se referem a CSE, outros a HS 
e ainda outros à IE, apontando efeitos positivos na saúde, no bem-estar e desempenho, seja do 
docente, seja discente (Cabello et al., 2010; Jennings et al., 2017; Primi et al., 2021). 

O interesse pelo desenvolvimento emocional de alunos e professores tem espaço na literatura 
internacional e nacional, embora nesta ainda em menor número (Santos et al., 2018). No Brasil, 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (Brasil, 1996) não coloca ênfase neste grupo 
específico de competências, alguns autores as denominando soft skills (Morais, Gondim e Palma, 
2020), não sendo prevista a sua inserção como política pública. Mesmo assim, é possível observar 
algumas iniciativas em escolas públicas, por meio de parcerias, para a mudança curricular baseada 
no CASEL (Primi et al., 2021). 

Os relatos de professores sobre o mau comportamento dos alunos sugerem haver déficit de 
habilidades sociais e emocionais neste grupo social (Jennings et al., 2017). Exemplos são os casos 
de agressão retratados pela mídia (a busca na internet por “briga escola pública” tem mais de três 
milhões de resultados) e o envolvimento dos jovens com a criminalidade e outros comportamentos 
de risco, haja vista a taxa de 39% de homicídios entre jovens de 15 a 19 no Brasil em 2019 (Cerqueira 
et al., 2021).

Essa dificuldade afetiva e relacional nas escolas, mais especificamente nos alunos e professores, 
foi denominada de “pandemia de iliteracia emocional” e está atrelada a uma mudança teórica no 
campo da educação, mas ainda negligenciada por muitos currículos escolares (Branco, 2004). 

Ao se ter em conta a importância do domínio emocional no repertório individual de crianças 
e adultos, formulou-se a seguinte questão de pesquisa: como se caracterizaria a produção científica 
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sobre CSE no contexto educacional? Para responder a essa pergunta, definiu-se como objetivo geral 
mapear e caracterizar a produção científica dos estudos sobre CSE e conceitos correlatos no ensino 
fundamental entre 2010 a 2019.

Espera-se que esta revisão de literatura permita uma visão abrangente da produção referente 
às CSE, identificando os principais tópicos de investigação, metodologias utilizadas, conclusões, 
avanços e limitações. A expectativa é também que auxilie na formulação de políticas relacionadas à 
educação emocional e à formação de professores de ensino fundamental.

MÉTODO
Para realizar a busca para revisão sistemática de literatura foram selecionadas as bases 

de dados Web of Science, Scopus e a editora Annual Reviews. A escolha das fontes deveu-se às 
mais de 14 mil publicações reunidas com o termo “emotional competence” em todos os índices 
em 2021.

Tendo em vista o foco nas CSE e conceitos correlatos (IE e HS) foram utilizadas as seguintes 
palavras-chave para a busca em inglês no título e nas palavras-chave: “emotional competencies”, 
“emotional competence”, “emotional intelligence”, “social intelligence” e “social skills”, junto com os 
termos “education” e “teacher”. O período de busca de artigos foi de 10 anos (2010 a 2019). Após a 
busca, foram realizadas três etapas, descritas a seguir. 

PRIMEIRA ETAPA
Ao todo foram encontrados 2.834 resultados (2.012 no Scopus, 821 na Web of Science, e um 

no Annual Reviews). Para a seleção dos artigos, buscou-se seguir as orientações do Grupo Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses — PRISMA (Galvão et  al., 2015). 
A primeira etapa de análise consistiu na exclusão de artigos duplicados, incompletos ou indisponíveis 
para acesso gratuito no momento da pesquisa e que não estavam nos idiomas inglês, espanhol ou 
português. Esses três processos levaram à exclusão de 1.455 artigos (Figura 1).

Figura 1 – Primeira e segunda etapas da seleção dos artigos.

Fonte: dados da pesquisa.
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SEGUNDA ETAPA
Os títulos e resumos foram lidos para verificar a adequação dos artigos aos critérios de inclusão 

e exclusão formulados (Figura 1). 
Os critério de inclusão foram: i. o artigo deveria tratar das CSE ou seus correlatos (IE e HS) 

exclusivamente no ensino fundamental (ou equivalente ao ensino fundamental no Brasil, isto é, 
do 1º ao 9º ano, idades dos alunos entre 6 e 15 anos); ii. ter como amostra docentes, discentes ou 
ambos; e iii. sem diagnósticos clínicos.

Os critérios de exclusão foram: i. artigos que se referissem à população com alguma limitação 
física ou mental; ii. artigos que se referissem ao ensino superior e outras etapas posteriores, incluindo 
aquelas cujo público fosse docentes e estudantes universitários e ainda com profissionais de áreas 
específicas; iii. artigos que estavam fora do tema, ou seja, não tratavam das CSE e conceitos afins 
nem se referiam à relação de ensino e aprendizagem; iv. artigos que faziam uso dos conceitos no 
ensino infantil — jardim de infância — ou no ensino médio, seja de forma exclusiva, seja abarcando 
todas as séries escolares (infantil, fundamental e médio); por fim v. foram excluídos artigos que não 
especificavam o período do ensino ao qual se referiam. 

TERCEIRA ETAPA
Após a aplicação destes critérios, 1.280 artigos foram excluídos, restando 99 para a etapa de 

leitura completa e avaliação. Os artigos selecionados foram lidos na íntegra por dois avaliadores, que 
preencheram uma planilha com os seguintes itens de registro: título, autores, ano de publicação, artigo 
empírico ou teórico, participantes, faixa etária dos discentes (independentemente de os participantes 
serem alunos ou professores), ano escolar estudado, modelo teórico, se era treinamento e, em caso 
positivo, quantas medições foram feitas para aferir a sua efetividade e se havia grupo controle; por 
fim, principais resultados. As planilhas foram comparadas e, nos poucos casos de discordância, o 
artigo era discutido e avaliado em conjunto. Após essa etapa foram excluídos 23 artigos, restando ao 
final 66 artigos para comporem esta revisão.

RESULTADOS
Os 66 artigos analisados nesta revisão foram, em maioria, estudos empíricos (n=63) e de 

metodologia quantitativa (n=53). Do total dos estudos empíricos, metade se caracterizava como 
de intervenção (n=33), e destes a maioria fez uso de grupo de controle (n=20) e adotou um desenho 
pré-pós-teste (n=32); apenas seis incluíram medidas de follow-up. 

Os estudos sobre HS (n=31) apareceram em maior número, seguidos pelos de IE (n=19) e, 
por fim, de CSE (n=16). O ano de 2018 reuniu maior número de publicações (n=15) e o público-alvo 
prevalente foi de alunos (n=31). 

Foram identificadas três fases temporais que marcam a evolução dos estudos sobre as três 
temáticas alvo desta revisão (IE, CSE e HS) (ver Figura 2): a fase 1, denominada de exploratória, 
compreendeu o período de 2010 a 2012 e caracterizou-se por poucos estudos sobre o tema, embora 
sinalizasse crescimento anual nas publicações; a fase 2, denominada de instável, de 2013 a 2016, 
caracterizou-se por uma oscilação no número de publicações; por fim, a fase 3, a de retomada, 
referiu-se aos últimos três anos (2017 a 2019), nos quais se observou aumento no número de 
publicações, com certa estabilização. As três fases encontram-se descritas a seguir em detalhes. 

FASE 1: EXPLORATÓRIA
Esta fase conta com 11 artigos (2010 a 2012), um deles teórico e os demais, empíricos. 

Dos  estudos empíricos, cinco são de intervenção. Quanto ao público-alvo, houve prevalência de 
alunos (n=5). As CSE e as HS foram abordadas por quatro estudos cada e a IE por três.
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Os detalhes dos artigos desta fase podem ser vistos na Tabela 1, que organiza os estudos 
por modelo teórico, autores e principais resultados. Para fins de apresentação dos resultados, a 
descrição dos artigos foi organizada de acordo com o fenômeno abordado.

Nesta fase, os artigos sobre CSE caracterizaram-se principalmente por fatores protetivos, 
como a prevenção e o combate às drogas nas escolas (artigo teórico) e as CSE necessárias durante a 
interação social entre pares e entre alunos e professores, como por exemplo reconhecer, expressar e 
regular emoções (Hosotani e Imai-Matsumura, 2011; Law e Lee, 2011; Ambrona Benito, López-Pérez 
e Márquez-González, 2012). 

As duas intervenções em CSE adotaram grupo controle e desenho pré-pós-teste; apenas 
uma realizou follow-up em um estudo longitudinal com alunos. Ambas se mostram eficazes para o 
desenvolvimento das CSE propostas, reduzindo significativamente problemas de comportamento e 
aumentando a consciência sobre o processo emocional (Ambrona Benito, López-Pérez e Márquez-
González, 2012; Brackett et al., 2012).

A IE foi objeto de estudo em três artigos, todos empíricos (nenhuma intervenção), dois com 
professores e um com professores e alunos. Nos estudos analisados, mostrou-se frequente a 
associação da IE em aspectos emocionais intra e interpessoais, enfocando a relação com o contexto 
laboral e o enfrentamento (para professores) e com comportamentos disruptivos (para alunos), 
segundo a percepção dos professores. O modelo de habilidades foi adotado em dois dos três estudos 
(Augusto-Landa, López-Zafra e Pulido-Martos, 2011; Garrido e Pacheco, 2012).

Foram quatro estudos sobre HS, todos empíricos, e a maioria com alunos (n=3). Houve muita 
diversidade nas HS propostas pelos estudos, sendo possível identificar o foco na interação (por 
exemplo, habilidades para fazer amigos, fair-play, como responder, recusar e denunciar o bullying), 
cognição (por exemplo, memória verbal e não verbal e inteligência), emoções (por exemplo, 
autoestima, depressão e raiva) e atitudes (por exemplo, motivação, atitudes para com a escola). 
Metade dos artigos apresentou os modelos teóricos que serviram de referência para os estudos 
(Christodoulides et al., 2012; Rickard, Bambrick e Gill, 2012).

Foram três intervenções com desenho pré-pós-teste e duas com grupo controle. Os resultados 
destacaram que intervenções podem ser eficazes para desenvolver HS nos alunos, seja um jogo de 
computador, seja o estilo mais colaborativo de aula, até mesmo com relação ao bullying (Rubin-
Vaughan et al., 2011; Ebrahim, 2012).

Figura 2 – Publicações ao longo dos anos e fases.

Fonte: dados da pesquisa (2021).
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Tabela 1 – Informações dos artigos da fase 1.

Modelo Teórico Autores (ano) Principais Resultados e Conclusões 
DOI ou SITE

CSE (Bisquerra 
Alzina e Péres-
Escoda, 2007)

(Ambrona Benito, 
López-Pérez e 
Márquez-González, 
2012) * ** (A)

Pós-intervenção e follow-up CSE (>) no G.E. O treinamento 
efetivo para CSE e com efeito prolongado. 
https://doi.org/10.5944/reop.vol.23.num.1.2012.11392

CSE (não 
identificado)

(Law e Lee, 2011) (A)
CSE destacadas como fundamentais para o desenvolvimento do 
adolescente e de um currículo efetivo no combate às drogas. 
https://doi.org/10.1100/2011/127894

(Hosotani e Imai-
Matsumura, 2011) 
(PR)

Os professores relataram sentir mais, em sala de aula, 
amor, surpresa e raiva, estando conscientes das estratégias 
regulatórias que utilizam e o que desencadeia cada sentimento. 
https://doi.org/10.1016/j.tate.2011.03.010

CSE (SEL) (Brackett et al., 
2012) * (PR) (A)

Pós-intervenção desempenho acadêmico (notas) (>) no 
G.E. CSE diferenças significativas na interação “tempo e 
condição experimental”. 
https://doi.org/10.1016/j.lindif.2010.10.002

HS (Gresham e 
Elliot, 1990)

(Rickard, Bambrick 
e Gill, 2012) * (A)

As alterações nas HS dos alunos não puderam ser atribuídas às 
aulas de música em nenhum dos estudos. HS (+) realizar alguma 
atividade de artes. 
https://doi.org/10.1177/0255761411431399

HS (não 
identificado)

(Rubin-Vaughan 
et al., 2011) * (A)

Os estudantes souberam identificar atitudes de bullying, 
as definições e algumas estratégias de enfrentamento. 
O conhecimento sobre segurança, HS em enfrentamento (>) 
após cada módulo. Intervenção considerada eficaz. https://doi.
org/10.1016/j.compedu.2010.08.009

(Ebrahim, 2012) * 
(PR)(A)

Pós-intervenção HS (>) e desempenho acadêmico (notas) (>) no G.E. 
(método colaborativo de ensino). Intervenção efetiva para HS. 
https://doi.org/10.1007/s10763-011-9293-0

HS (Kellis et al., 
2010)

(Christodoulides 
et al., 2012) (A)

HS: sexo (↑) meninas, idade (↑) mais novos mais tolerantes e 
acolhedores aos alunos estrangeiros. 
https://doi.org/10.7752/jpes.2012.03055

IE (habilidades - 
IE percebida)

(Augusto-Landa, 
López-Zafra e 
Pulido-Martos, 
2011) (PR)

IE (+) e preditora de estratégias de coping. Maiores escores em 
IE relacionado a estratégias ativas de coping. 
https://doi.org/10.1174/021347411797361310

(Garrido e Pacheco, 
2012) (PR)

IE: (-) burnout, (+) comprometimento. IE, idade e sexo predizem 
burnout e comprometimento. 
https://doi.org/10.4438/1988-592X-RE-2011-359-109

IE (traços) (Esturgó-Deu e Sala-
Roca, 2010) (PR)(A)

Comportamentos disruptivos: (-) IE, (-) gerenciamento do 
estresse, tipo de escola (↑) pública, sexo (↑) meninos e (↑) 
professoras relatam mais.  
https://doi.org/10.1016/j.tate.2009.10.020

*pesquisas de intervenção; **estudos longitudinais; (t) estudo teórico; (PR) professor; (A) aluno; (PA) pais; (>) aumento 
significativo; (<) redução significativa; (+) correlação significativa e positiva; (-) correlação significativa e negativa; (↑) 
diferença significativa maior; (0) sem diferenças/correlações significativas; -[variável moderadora]->; {variável mediadora}->; 
(p≤0,05 ou p≤0,01); CSE: competências socioemocionais; IE: inteligência emocional; HS: habilidades sociais; SEL: social 
emotional learning; G.E:. grupo experimental; G.C.: grupo controle; (não identificado): não foi possível identificar ou definir o 
modelo teórico adotado no artigo, pois não foram definidos claramente os autores das escalas nem do construto avaliado.
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https://doi.org/10.1016/j.compedu.2010.08.009
https://doi.org/10.1007/s10763-011-9293-0
https://doi.org/10.7752/jpes.2012.03055
https://doi.org/10.1174/021347411797361310
https://doi.org/10.4438/1988-592X-RE-2011-359-109
https://doi.org/10.1016/j.tate.2009.10.020
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FASE 2: INSTÁVEL
Esta fase engloba 24 artigos (2013 a 2016), todos empíricos, 12 descrevendo intervenções e 

um de validação de medida. O público predominante foram alunos (n=8). Quanto aos conceitos, 
a maioria foi sobre HS (n=14) (Tabela 2). Os resultados desta fase também foram agrupados pelos 
conceitos CSE, IE ou HS.

Modelo Teórico Autores (ano) Principais Resultados e Conclusões

CSE (Bisquerra 
e Péres-Escoda, 
2007)

(Pérez Escoda 
et al., 2013) * (PR)

Escala de CSE (0), clima institucional (>), estresse (<) pós-
intervenção no G.E. Análise qualitativa: maior consciência 
emocional, uso de estratégias de regulação e redução de 
pensamentos regulatórios disfuncionais após o treinamento no 
G.E. Treinamento efetivo para CSE.  
https://doi.org/10.5944/educxx1.16.1.725

CSE (CASEL)
(Coelho, Sousa e 
Marchante, 2016) 
(PR)

Instrumento validado com 30 itens e 6 fatores: autocontrole, 
consciência social, habilidades relacionais, isolamento social, 
ansiedade social e tomada de decisão responsável. 
https://doi.org/10.1177/0033294116656617

CSE (FRIENDS) (Iizuka et al., 2014) 
* (PR) (A)

2 grupos de alunos: escores baixos X altos em forças e 
fraquezas, tendo migração pós-intervenção para o grupo de 
maior escore. Pós-intervenção e follow-up: forças e fraquezas 
socioemocionais (0) entre grupos; ansiedade (<) nos 2 grupos. 
Treinamento efetivo para CSE.  
https://doi.org/10.1017/jgc.2014.12

CSE (SEL) (Chong et al., 2014) 
(PR) (A)

Regulação emocional (-) aspectos cognitivos e comportamentais 
relativos aos problemas generalizados com o uso da internet 
(PIU). Regulação emocional -[estresse por expectativas de pais 
e professores]-> PIU: gerenciar tal estresse pode fornecer um 
canal alternativo de autorregulação para limitar a frequência de 
uso da internet. 
https://doi.org/10.1016/j.chb.2014.05.023

HS 
(Competência 
Social)

(Akgun e Araz, 
2014) * (PR) (A)

Pós-intervenção: resolução de conflitos (>) e competência social 
(>) no G.E. Treinamento efetivo para HS. 
https://doi.org/10.1080/17400201.2013.777898

(McQuade et al., 
2016) (PR) (A)

Competência social -[rejeição por pares, dominação social, 
sexo]-> agressão. 
https://doi.org/10.1002/ab.21645

HS (Del Prette 
e Del Prette, 
2005)

(Da Silva et al., 
2016) * (A)

Pós-intervenção: vitimização (<) para G.C. e G.E. Treinamento 
não pôde ser considerado efetivo para redução do bullying. 
https://doi.org/10.3390/ijerph13111042

(Pizato, Mauritano 
e Fontaine, 2014) 
** (PR) (A)

HS: (+) classificação socioeconômica familiar; (+) tempo; (-) 
problemas de comportamento; (-) não frequentou a educação 
infantil. O acesso à educação infantil auxilia nas HS e na redução 
dos problemas de comportamento ao longo dos anos. 
https://doi.org/10.1590/S0102-79722014000100021

Tabela 2 – Informações dos artigos da fase 2.

Continua...

https://doi.org/10.5944/educxx1.16.1.725
https://doi.org/10.1177/0033294116656617
https://doi.org/10.1017/jgc.2014.12
https://doi.org/10.1016/j.chb.2014.05.023
https://doi.org/10.1080/17400201.2013.777898
https://doi.org/10.1002/ab.21645
https://doi.org/10.3390/ijerph13111042
https://doi.org/10.1590/S0102-79722014000100021
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Tabela 2 – Continuação.

Continua...

Modelo Teórico Autores (ano) Principais Resultados e Conclusões

HS (Epstein, 
2004)

(Sanchez et al., 
2014) * (A)

Pós-intervenção: distresse psicológico (<), pontos fortes 
comportamentais e emocionais (>) no G.E. O jogo se mostrou 
efetivo para HS e foi bem aceito pelos participantes. 
https://doi.org/10.1016/j.compedu.2014.06.013

HS (Gil-Madrona 
et al., 2016)

(Gil-Madrona et al., 
2016) * (PR)(A)(PA)

Pós-intervenção: professores de educação física perceberam HS 
dos alunos no G.E. (>). Demais participantes (0). Treinamento 
efetivo para HS em educação física, mas sem repercussão na 
família, escola e autopercepção. 
https://doi.org/10.6063/MOTRICIDADE.6502

HS (Gresham e 
Elliott, 1990)

(Akelaitis e 
Malinauskas, 2016) 
* (A)

Pós-intervenção HS (>). Treinamento considerado efetivo para HS. 
https://doi.org/10.13187/ejced.2016.18.381

HS (Kellis, 2010) (Derri et al., 2014) 
* (PR)(A)

Pós-intervenção e follow-up: HS (>), comportamentos 
adequados ao esporte (>) no G.E. Estudantes estrangeiros: 
relacionamento interpessoal (>) pós-intervenção G.E. 
Treinamento efetivo para HS. 
https://doi.org/10.4100/jhse.2014.91.10

HS (não 
identificado)

(Tan et al., 2013) (A)

As crianças analisaram usabilidade e conteúdo do jogo 
Socialdorm. Consideraram a aprendizagem das HS importante, 
o conteúdo relevante e que retrata os problemas interpessoais 
que vivenciam. 
https://doi.org/10.1016/j.compedu.2013.01.006

(Zorza et al., 2016) 
(A)

Comportamento pró-social (+) e ano escolar. Funções executivas 
(+) despenho (notas). Ambas preditoras de comportamento 
pró-social. 
https://doi.org/10.1017/sjp.2016.23

HS (Rabbani, 
Hameed e Ul 
Haq, 2014)

(Rabbani et al., 
2014) (A)

HS (0) para quem recebe e não recebe bolsa de estudos. HS 
sexo (↑) meninas. 
https://doi.org/10.5829/idosi.wasj.2014.30.10.147

HS (utiliza o 
termo “fatores 
protetivos”)

(Leadbeater, 
Thompson e 
Sukhawathanaku, 
2016) * ** (PR)(A)(PA)

Fatores protetivos: (-) agressão, (-) vitimização por pares (-) 
problemas emocionais. Promover os fatores protetivos relacionados 
às competências das crianças e às expectativas dos professores 
podem melhorar a eficácia dos programas de prevenção da 
vitimização entre pares. O programa se mostrou efetivo. 
https://doi.org/10.1002/ajcp.12092

HS (Zorofi, 
2013) (Zorofi, 2013) (A)

HS (+) uso de mídia pelas escolas (celular, internet, TV), escolas 
com menos alunos fortalece a correlação que sofre influência 
da matéria ensinada. 
https://doi.org/10.19026/rjaset.5.4724

HS (Monjas, 
2006) 

(Saiz Panadero 
et al., 2016) (PR)(A)

De acordo com as respostas dos professores sobre as HS dos 
alunos foi proposto treinamento para o desenvolvimento de HS 
na área de educação física. 
https://doi.org/10.6018/249131

https://doi.org/10.1016/j.compedu.2014.06.013
https://doi.org/10.6063/MOTRICIDADE.6502
https://doi.org/10.13187/ejced.2016.18.381
https://doi.org/10.4100/jhse.2014.91.10
https://doi.org/10.1016/j.compedu.2013.01.006
https://doi.org/10.1017/sjp.2016.23
https://doi.org/10.5829/idosi.wasj.2014.30.10.147
https://doi.org/10.1002/ajcp.12092
https://doi.org/10.19026/rjaset.5.4724
https://doi.org/10.6018/249131


Carolina dos Anjos Almeida Brantes e Sônia Maria Guedes Gondim

10  Revista Brasileira de Educação, v. 30, e300092, 2025

Todos os quatro artigos sobre CSE eram empíricos, sendo duas intervenções e um estudo 
de validação de medida. Os estudos se dividiram entre professores e professores e alunos (n=2 
cada). A maioria dos estudos adotou modelos de CSE existentes na literatura: FRIENDS, educação 
emocional e CASEL.

Quanto às intervenções, uma se concentrava nas CSE dos alunos, segundo a percepção dos 
professores, e a outra na dos professores. Ambas tinham desenho pré-pós-teste, mas apenas uma 
realizou follow-up e não utilizou grupo controle (Iizuka et al., 2014), a outra adotou metodologia 
quanti-quali (Pérez Escoda et al., 2013). As intervenções foram consideradas eficazes.

A relação entre CSE e o contexto laboral teve destaque nos estudos com docentes. Quando a 
díade professor-aluno foi estudada, a percepção docente e a autopercepção dos alunos sobre as CSE 
foram destacadas.

*: pesquisas de intervenção; **: estudos longitudinais; t: estudo teórico; PR: professor; A: aluno; PA: pais; >: aumento 
significativo; <: redução significativa; +: correlação significativa e positiva; -: correlação significativa e negativa; ↑: 
diferença significativa maior; 0: sem diferenças/correlações significativas; -[ ]->: variável moderadora; { }->: variável 
mediadora; p≤0,05 ou p≤0,01; CSE: competências socioemocionais; IE: inteligência emocional; HS: habilidades sociais; 
SEL: social emotional learning; G.E.: grupo experimental; G.C.: grupo controle; não identificado: não foi possível 
identificar ou definir o modelo teórico adotado no artigo, pois não foram definidos claramente os autores das escalas 
nem do construto avaliado. 

Tabela 2 – Continuação.
Modelo Teórico Autores (ano) Principais Resultados e Conclusões

IE (habilidades - 
IE percebida)

(Pulido-Martos 
et al., 2016) (PR)

IE (+) percepção das fontes de estresse ocupacional. IE (-) 
saúde mental. 
https://doi.org/10.1017/sjp.2016.8

IE (habilidades)

(Hen e Sharabi-
Nov, 2014) * (PR)

Pós-intervenção: IE (>), empatia (0). Diário reflexivo: expectativa 
inicial de ferramentas para lidar com alunos desafiadores; final 
com maior consciência emocional e compreensão da eficácia 
das ferramentas que receberam. Follow-up, ainda pensavam 
no curso, percebeu-se transferência de aprendizagem e mais 
avaliações positivas dos alunos desafiadores.  
https://doi.org/10.1080/10476210.2014.908838

(Curci, Lanciano e 
Soleti, 2014) (PR)(A)

O desempenho (notas) dos alunos é explicado por fatores 
próprios (motivação e crenças) e não por características 
docentes (IE, autoeficácia e estados emocionais). Apenas IE 
influenciou as notas. 
https://doi.org/10.5406/amerjpsyc.127.4.0431

IE (não 
identificado)

(Kim e Chung, 
2014) * (A)

IE (>) pós-intervenção sensorial nos 3 G.E.: básico, cultural 
e com a atividade de comida. A atividade sensorial foi 
considerada eficaz para o desenvolvimento da IE. 
https://doi.org/10.4162/nrp.2014.8.1.112

IE (traços)

(Ju et al., 2015) (PR)

IE e suporte social com função protetiva em relação ao burnout. 
{Suporte social}-> IE (-) burnout: IE alta, maior percepção de 
suporte, menos burnout. 
https://doi.org/10.1016/j.tate.2015.06.001

(Karimzadeh et al., 
2014) * (PR)

Pós-intervenção: inteligência socioemocional (>) e ensino eficaz 
(>) no G.E. Inteligência socioemocional (+) ensino eficaz. 
https://doi.org/10.5539/elt.v7n8p106

https://doi.org/10.1017/sjp.2016.8
https://doi.org/10.1080/10476210.2014.908838
https://doi.org/10.5406/amerjpsyc.127.4.0431
https://doi.org/10.4162/nrp.2014.8.1.112
https://doi.org/10.1016/j.tate.2015.06.001
https://doi.org/10.5539/elt.v7n8p106
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Os seis artigos sobre IE descreviam estudos empíricos, dos quais três eram intervenções e 
todos adotaram desenho pré-pós teste. A única intervenção que não adotou grupo controle também 
foi a única a realizar follow-up (Hen e Sharabi-Nov, 2014). O público-alvo da maioria dos estudos foi 
de professores (n=4).

A IE foi comumente definida como percepção, compreensão, avaliação, regulação, expressão e 
uso das emoções. Apenas um estudo utilizou o conceito de inteligência socioemocional, diferenciando 
o foco das facetas dos demais (Karimzadeh et al., 2014). A maioria dos estudos abordou a IE por 
meio do modelo de habilidades (n=3).

Os estudos com professores estiveram focados em intervenções (n=2) e associações da 
IE com outras variáveis referentes à saúde mental e o contexto laboral (n=2). A IE revelou-se 
desenvolvida por meio dos treinamentos e com papel protetivo com relação à saúde mental e 
estresse nos professores (Hen e Sharabi-Nov, 2014; Karimzadeh et al., 2014; Ju et al., 2015; Pulido-
Martos et al., 2016).

Nos estudos com amostra de alunos, o interesse recaiu no desenvolvimento da IE (Kim e 
Chung, 2014). No caso de o público-alvo abarcar professor e aluno, buscou-se o impacto da IE dos 
docentes no desempenho acadêmico dos discentes (Curci , Lanciano e Soleti, 2014). 

Quanto aos artigos sobre HS (n=14), todos foram de estudos empíricos, e metade de intervenção. 
Quanto ao público-alvo, sete foram com alunos. A variabilidade de HS foi observada também nesta 
fase, sendo possível notar o foco afetivo (por exemplo, empatia, autocontrole, regulação emocional), 
comportamental (e.g.: comportamentos internalizantes, externalizantes, assertividade), relacional 
(por exemplo, fair-play, relacionamento interpessoal, civilidade, comunicação) e acadêmico (por 
exemplo, desempenho, respeito às regras, competência acadêmica). 

Três estudos não utilizaram o conceito de HS: um se referiu a fatores protetivos aos alunos 
em relação ao bullying e problemas emocionais (Leadbeater, Thompson e Sukhawathanakul, 
2016), e os outros dois adotaram o conceito de competência social (Akgun e Araz, 2014; McQuade 
et al., 2016). Apenas dois estudos não explicitaram o modelo de HS adotado (Tan et al., 2013; 
Zorza et  al., 2016) e dois ainda trouxeram modelos próprios (Zorofi, 2013; Gil-Madrona et  al., 
2016). O modelo desenvolvido pelos autores Del Prette e Del Prette foi mais frequente entre os 
artigos (n=2).

Quanto às intervenções, todos realizaram grupo controle e desenho pré-pós-teste; apenas 
dois realizaram medida de follow-up, sendo um de corte longitudinal (Derri et al., 2014; Leadbeater, 
Thompson e Sukhawathanakul, 2016). Todas as intervenções contemplaram alunos, fosse 
exclusivamente (n=3), compondo a díade professor-alunos (n=2), fosse incluindo os pais (n=2).

A área de educação física foi frequente entre os artigos, tanto de intervenção (Derri et al., 
2014; Akelaitis e Malinauskas, 2016; Gil-Madrona et al., 2016) quanto associativos (Saiz Panadero 
et al., 2016). Nem todos os treinamentos foram considerados eficazes no desenvolvimento das HS 
dos alunos (Da Silva et al., 2016). 

Quando os professores e os pais compuseram as pesquisas, o foco passou para a perspectiva 
destes sobre as HS dos alunos e as possíveis associações com comportamentos disfuncionais, 
variáveis do contexto educacional e sociodemográficas.

FASE 3: RETOMADA
Esta fase conta com 31 artigos (2017 a 2019), sendo apenas dois estudos teóricos. Dos 29 

artigos empíricos, 16 foram de intervenção. Quanto ao público-alvo, a maioria realizou o estudo com 
alunos (n=18). Com relação aos conceitos, a maioria abordou as HS (n=13). As características dos 
estudos desta fase encontram-se na Tabela 3, e os resultados desta revisão estão agrupados pelos 
conceitos CSE, IE ou HS.
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Modelo Teórico Autores (ano) Principais Resultados e Conclusões

CE (Doudin e 
Curchod-Ruedi, 
2010)

(Fiorilli et al., 2017) 
(PR)

Suporte social -[burnout]-> CSE em docentes: menos CSE, mais 
insatisfação com o suporte social diante de níveis de burnout 
mais elevados. 
https://doi.org/10.1080/00313831.2015.1119722

CSE (Bisquerra 
e Pérez-Escoda 
2007)

(Morente et al., 
2017) (A)

CSE prediz autoestima, rendimento, clima social em sala de aula 
e ansiedade. Autoestima prediz rendimento. 
https://doi.org/10.5944/reop.vol.28.num.1.2017.19355

(Sánchez Calleja , 
Rodríguez Gómez 
e García Jiménez, 
2018) * (A)

CSE (>) nas observações pós-treino, corroborado pelas 
entrevistas. Treinamento efetivo para CSE. 
https://doi.org/10.5209/RCED.54402

(Rodríguez-Ledo 
et al., 2018) * (PR) (A)

CSE sem diferenças; IE (>), empatia (>), ajuste social (>) pós-
intervenção no G.E. Treinamento efetivo para IE e efeito 
preventivo do declínio das CSE. 
https://doi.org/10.25115/ejrep.v16i46.2241

(Márquez-
Cervantes e Gaeta-
González, 2018) (PR) 

(A) (PA)

CSE (+) tomada de decisão. Pais trabalham mais: consciência 
emocional, trabalho colaborativo com a escola, regulação 
e controle emocional. Professores: consciência, tomada de 
decisão, comunicação e disciplina. 
https://doi.org/10.15359/ree.22-1.9

(Fernández-García 
e Fernández-Río, 
2019) (A) (t)

O projeto WonderWall busca desenvolver a consciência emocional 
seguida da regulação emocional. Consiste em uma parede para os 
alunos identificarem suas emoções ou tirem dúvidas. 
https://doi.org/10.47197/retos.v0i35.63259

CSE (SEL)

(Lee , Yang e 
Zuilkowski, 2019) (PR)

Adaptação com distribuição similar dos itens em 3 fatores sobre 
a aprendizagem socioemocional (SEL). 
https://doi.org/10.1111/bjep.12247

(Portnow, Downer 
e Brown., 2018) * 
(PR) (A)

CSE e ambiente emocionalmente suportivo predisseram as reduções 
significativas na agressividade e nos problemas de comportamento. 
https://doi.org/10.1016/j.jsp.2017.12.004

HS (competência 
social)

(Morrow, Hubbard 
e Sharp, 2019) (PR) (A)

A vitimização prediz reduções significativas das competências 
sociais. Vitimização -[agressividade]-> competência social. 
https://doi.org/10.1080/15374416.2017.1416618

HS (Del Prette e 
Del Prette, 2005)

(Cintra e Del Prette, 
2019) * (PR) 

Pós-intervenção HS e conhecimento sobre HS (>). Características 
dos professores (+) variáveis de resultado e processo. 
Treinamento efetivo para HS. 
https://doi.org/10.1590/1413-82712019240409

(Da Silva et al., 
2018) * (A)

Bullying (<) no G.E e G.C., HS (>) no G.E. pós-intervenção e 
follow-up. Treinamento efetivo para HS. 
https://doi.org/10.1590/0034-7167-2017-0151

(Jovarini et al., 
2018) (A)

HS (+) resultados acadêmicos (notas). HS (-) estresse. A 
variabilidade dos resultados acadêmicos pôde ser explicada pela 
tríade estresse, papel do estudante e HS. 
https://doi.org/10.1590/1982-4327e2819

Tabela 3 – Características dos 31 estudos da fase 3.

Continua...
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Continua...

Tabela 3 – Continuação.
Modelo Teórico Autores (ano) Principais Resultados e Conclusões

HS (Elliott e 
Gresham, 2007)

(Wollersheim 
Shervey et al., 
2017) * ** (PR)

O programa apresentou validade social, os professores o 
consideraram relevante e de fácil aplicação, mas os do 1º ano 
reduziram essa percepção ao longo do estudo; já os do 2º 
ano aumentaram. 
https://doi.org/10.1037/spq0000203

HS (Gutiérrez-
Marín et al., 
2017) 

(Gil-Madrona et al., 
2019) * (A)

Pós-intervenção HS e comportamentos ligados a atividade 
física (>). HS sexo e idade: (↑) meninas e alunos mais novos. 
Treinamento efetivo para HS. 
https://doi.org/10.3389/fpsyg.2019.01998

(Navarro-Patón 
et al., 2019) * (A)

Pós-intervenção HS (>), meninas (+) HS. Intervenção efetiva para HS. 
https://doi.org/10.6018/sportk.401081

HS (Gutman e 
Schoon, 2013)

(Siddiqui e Ventista, 
2018) (A)(t)

Encontraram-se 10 programas de treinamento nos artigos 
revisados. Inclusão dos pais e de G.C. associou-se a maior 
qualidade e confiança dos resultados. “Senso de comunidade” e 
“sentimentos” foram as HS mais comuns. 
https://doi.org/10.1016/j.ijer.2018.06.003

HS (Ladd, 
Herald-Brown, e 
Andrews, 2009)

(Miller et al., 2017) 
* (PR) (A)

Pós-intervenção conexão com a escola e desempenho (notas) 
(>). Sem efeito significativo nos comportamentos socais. 
Treinamento efetivo. 
https://doi.org/10.1016/j.jsp.2017.01.002

HS (Monjas, 
2012)

(Cañabate et al., 
2018) * (A)

Pós-intervenção emoções positivas (>). Grupos menores (+) 
emoções positivas. Sem diferenças significativas para as HS. 
Treinamento não efetivo para HS. 
https://doi.org/10.3390/su10051585

HS (não 
identificado)

(Nelson et al., 
2018) * (PR) (A)

Pós-intervenção comportamentos adequados a sala de aula (>), 
elogios da professora (>), reprimendas (<). Treinamento efetivo 
para HS. 
https://doi.org/10.1177/1098300718762744

(Prino et al., 2018) 
(PR) (A)

6 clusters formados com base na popularidade e comportamento 
pró-sociais. Todos (+) conflitos na relação professor-aluno. 
Clusters preditores de alguns comportamentos pró-sociais. 
https://doi.org/10.3389/fpsyg.2018.01421

(Tillman e Prazak, 
2019) * (PR) (A) (PA)

Pós-intervenção HS (>). Relato de mais HS e emoções positivas, 
menos reações negativas às situações sociais pós-intervenção. 
Treinamento efetivo para HS. 
https://doi.org/10.1002/capr.12213

IE (habilidades)

(Valenzuela-
Santoyo e Portillo-
Peñuelas, 2018) (A)

IE -(+)-> rendimento acadêmico dos alunos 
https://doi.org/10.15359/ree.22-3.11

(Postigo-Zegarra 
et al., 2019) * (A)

Relato de mais CSE, pró-social, cooperação, consciência dos 
influenciadores da tomada de decisão pós-treino. CSE (>), afetos 
positivos (>), agressão (<) pós-treino. Treinamento efetivo para 
desenvolver CSE. 
https://doi.org/10.1080/02103702.2019.1578925

https://doi.org/10.1037/spq0000203
https://doi.org/10.3389/fpsyg.2019.01998
https://doi.org/10.6018/sportk.401081
https://doi.org/10.1016/j.ijer.2018.06.003
https://doi.org/10.1016/j.jsp.2017.01.002
https://doi.org/10.3390/su10051585
https://doi.org/10.1177/1098300718762744
https://doi.org/10.3389/fpsyg.2018.01421
https://doi.org/10.1002/capr.12213
https://doi.org/10.15359/ree.22-3.11
https://doi.org/10.1080/02103702.2019.1578925
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Dos oito artigos que abordaram as CSE, a maioria foi com alunos (n=3). Nesta fase, a referência 
a modelos consolidados permanece, tendo destaque a educação emocional. Dos artigos empíricos 
(n=7), três eram intervenções. Todas tinham desenho pré-pós-teste (nenhum com medida de follow-
up), e apenas um dos estudos de intervenção não adotou grupo controle (Sánchez Calleja, Rodríguez 
Gómez e García Jiménez, 2018). As intervenções se direcionaram a públicos diferentes e foram 
consideradas eficazes.

Os estudos de CSE com alunos se concentraram na educação emocional, em desenvolver as CSE 
e relacioná-las com saúde (autoestima e ansiedade), clima em sala de aula e desempenho acadêmico 
(notas). Quando o público-alvo foi de professores, o foco recaiu na aprendizagem emocional e na 
percepção do ensino emocional, assim como na relação com burnout e o suporte social.

*: pesquisas de intervenção; **: estudos longitudinais; t: estudo teórico; PR: professor; A: aluno; PA: pais; >: aumento 
significativo; <: redução significativa; +: correlação significativa e positiva; -: correlação significativa e negativa; ↑: 
diferença significativa maior; 0: sem diferenças/correlações significativas; -[ ]->: variável moderadora; { }->: variável 
mediadora; p≤0,05 ou p≤0,01; CSE: competências socioemocionais; IE: inteligência emocional; HS: habilidades sociais; 
SEL: social emotional learning; G.E.: grupo experimental; G.C.: grupo controle; não identificado: não foi possível 
identificar ou definir o modelo teórico adotado no artigo, pois não foram definidos claramente os autores das escalas 
nem do construto avaliado.

Tabela 3 – Continuação.
Modelo Teórico Autores (ano) Principais Resultados e Conclusões

IE (Inteligências 
múltiplas)

(Rebollo Goñi, 
2017) * (A)

IE (-) erros cometidos nas tarefas (funções executivas). IE sexo 
(↑) meninas. Funções executivas sexo (↑) meninos. 
https://doi.org/10.30827/Digibug.44253

IE (traços)

(Alharbi, 2018) (A)

Preditores da IE: idade do aluno, morar com os dois pais, nível 
educacional dos pais, mãe trabalhar, condições de trabalho do 
pai (+), frequência de reprovação na escola e problemas físicos 
de saúde (-). 
https://doi.org/10.15537/smj.2018.6.22141

(Cejudo, 2017) * (A)

IE, habilidades adaptativas, rendimento acadêmico e afetos 
positivo (>), sintomas comportamentais (<) no G.E. pós-
intervenção. Treinamento efetivo para IE. 
https://doi.org/10.1080/02103702.2017.1341099

(Luna, Guerrero e 
Cejudo, 2019) * (A)

Afetos negativos (<) e IE (>) no G.E. pós-intervenção. 
Treinamento efetivo para IE. 
https://doi.org/10.3390/ijerph16101821

(Susanto, Asmi 
Rozali e Agustina, 
2019) (PR)

IE compõe o modelo proposto de competência pedagógica e se 
correlaciona positivamente com ele. 
https://doi.org/10.13189/ujer.2019.071010

(Amado-Alonso 
et al., 2019) (A)

IE (>) quem pratica esportes, meninas e alunos mais novos. 
https://doi.org/10.3390/su11061615

(Alonso Ferres 
et al., 2018) (A)

IE (+) renda familiar, quantidade de livros na casa, não com 
clima familiar. 
https://doi.org/10.6018/rie.36.1.281441

(García et al., 2018) 
* ** (A)

Pós-intervenção IE, desempenho acadêmico (nota), 
comunicação (>), desrespeito com pares e professores (<). 
Treinamento efetivo para IE. 
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=7146581 

https://doi.org/10.30827/Digibug.44253
https://doi.org/10.15537/smj.2018.6.22141
https://doi.org/10.1080/02103702.2017.1341099
https://doi.org/10.3390/ijerph16101821
https://doi.org/10.13189/ujer.2019.071010
https://doi.org/10.3390/su11061615
https://doi.org/10.6018/rie.36.1.281441
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=7146581
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Ao trabalhar simultaneamente com professores e alunos, investigou-se a influência da 
preparação de docentes para desenvolver as CSE dos discentes. Quando os pais foram incluídos na 
pesquisa, a percepção de outros sobre as CSE dos alunos foi o foco, evidenciando a complementaridade 
desses papéis para a educação emocional (Márquez-Cervantes e Gaeta-González, 2018).

Os artigos sobre IE (n=10) foram empíricos, sendo quatro intervenções, todas com desenho 
pré-pós-teste, apenas um único estudo longitudinal com medida de follow-up (García et al., 2018). 
Duas das quatro intervenções utilizaram grupo controle. Com relação aos públicos-alvo, houve 
predomínio dos alunos (n=9).

Nos demais estudos, o coping, o clima familiar, as funções executivas, o desempenho acadêmico 
e o perfil sociodemográfico tiveram destaque, com resultados similares aos já descritos: a IE se 
associa positivamente com aspectos adaptativos e negativamente com desadaptativos.

Dois artigos mensuraram a IE nas aulas de educação física, demonstrando que a prática de 
atividades físicas está associada positiva e significativamente a um melhor domínio emocional 
(Amado-Alonso et al., 2019), favorecendo o seu desenvolvimento (García et al., 2018).

O modelo teórico de IE predominante nesta fase foi o de traços (n=7), e um artigo adotou 
o modelo de inteligências múltiplas e mensurou a IE com os fatores intra e interpessoal (Rebollo 
Goñi, 2017).

O único estudo com professores testou um novo modelo de competências pedagógicas, 
sendo a IE uma delas (Susanto, Asmi Rozali e Agustina, 2019). Sobre os estudos com alunos, todos 
buscaram a relação da IE com outras variáveis. Os estudos de intervenção, quer de IE quer de CSE, 
mostram-se eficazes para a redução do bullying e dos afetos negativos, e o aumento do desempenho 
acadêmico e dos afetos positivos. 

Por fim, dos 13 artigos sobre HS apenas um era teórico (Siddiqui e Ventista, 2018). Dos 12 
estudos empíricos, nove foram de intervenção. Quanto ao público-alvo, a maioria pesquisou 
alunos (n=6). Também houve diversidade conceitual em relação às HS, sendo possível identificar 
o foco na dimensão afetiva (por exemplo, expressão dos sentimentos, intensidade das emoções, 
empatia, gerenciamento emocional, estressores escolares), comportamental (por exemplo, 
comportamentos pró-sociais, comportamento adequados quando ganha, quando perde, durante 
um jogo, comportamento agressivo, assertividade) e relacional (por exemplo, fair-play, comunicação, 
resolução de conflitos, socialização).

Na maioria dos estudos (n=10) foi possível identificar algum modelo de HS. Apenas um utilizou 
o conceito de competências sociais (Morrow, Hubbard e Sharp, 2019) e os modelos mais frequentes 
entre os artigos foram de Gutiérrez-Marín et  al. (2017, n=2) e de Del Prette e Del Prette (2021, 
n=3) (Jovarini et al., 2018; Da Silva et al., 2018; Cintra e Del Prette, 2019; Gil-Madrona et al., 2019; 
Navarro-Patón et al., 2019). 

Dos nove artigos de intervenção, apenas um não utilizou desenho pré-pós-teste (Cañabate 
et al., 2018) e, dos que adotaram este desenho, três realizaram follow-up. Apenas dois incluíram 
grupo controle (Miller et al., 2017; Da Silva et al., 2018). Apenas um treinamento não foi considerado 
efetivo para o desenvolvimento de HS, embora tenha sido associado significativamente ao aumento 
de emoções positivas nos participantes (Cañabate et al., 2018).

A maioria dos estudos com alunos foi de intervenção (n=6) e buscou relações com aspectos 
afetivos, bullying, desempenho (motor e acadêmico), estressores escolares e comportamentos 
adequados durante atividades físicas.

Quando os estudos mantiveram os alunos e ampliaram o público (pais e professores), buscaram 
a percepção destes sobre as HS dos discentes, acompanhando mudanças pós-intervenção ou de 
forma pontual. O único estudo apenas com professores aplicou uma intervenção considerada eficaz 
para o desenvolvimento de HS neste público (Cintra e Del Prette, 2019).
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DISCUSSÃO
Os estudos revisados foram alocados em três fases, sendo possível observar mudanças em 

termos conceituais, de público-alvo e foco das pesquisas. A fase 1 foi marcada por menor número de 
estudos que a fase 3, indicando o crescimento das pesquisas sobre emoções no âmbito da educação. 
O interesse pelas HS se manteve elevado nas três fases, diferentemente da IE, que recebeu destaque 
a partir da fase 2. Os estudos sobre CSE mantiveram um número similar nas três fases.

Com relação ao público-alvo, a tríade professores-pais-alunos foi a única que não esteve 
presente na fase 1 e também não foi o foco de muitas pesquisas nas outras fases. As pesquisas com 
docentes mantiveram certa regularidade entre as fases e trouxeram uma preocupação com a saúde/
adoecimento e bem-estar do trabalhador e sua relação com outras variáveis laborais, (por exemplo, 
comprometimento) e pessoais (por exemplo, coping e empatia). O interesse maior em todas as fases 
foram os alunos, com destaque para a fase 3, exceto para os de IE cujo foco da 1ª fase recaiu nos 
professores, deslocando-se para os alunos na 3ª fase. 

Esta mudança ampliou as relações da IE para o rendimento acadêmico (notas) dos alunos, 
comportamentos inapropriados (agressividade, bullying), afetos (negativos e positivos), aspectos 
pessoais (empatia, bem-estar subjetivo, ansiedade e funções executivas) e sociais (clima familiar, 
ajuste social e habilidades sociais). Pode sugerir que o domínio emocional dos alunos precise ser 
considerado levando-se em conta os grupos com os quais eles interagem e que influenciam no seu 
desenvolvimento educacional, como pais e professores.

Quanto à CSE, em todos as fases os professores e a díade professor-aluno foram investigadas. 
Na 1ª os alunos foram mais estudados e, na 3ª, houve aumento de todos os públicos, incluindo 
a tríade. Os estudos com alunos destacaram a função protetiva e as CSE necessárias durante a 
interação social entre pares. 

Essa ampliação do público a partir da 2ª fase deixou evidente a preocupação também com 
a saúde mental dos professores, relacionando as emoções com outras variáveis de interesse 
profissional. Os que enfocaram a díade professor-aluno e também os que incluíram os pais buscaram 
uma visão mais ampliada do contexto, como clima em sala de aula e relação família-escola, sem 
deixar de medir variáveis individuais. A literatura atesta que o comportamento inadequado em sala 
de aula é um dos fatores de maior desgaste emocional para os professores (Taxer e Gross, 2018), o 
que também pôde ser visto nesta revisão.

Com relação às HS, o interesse nos alunos se destacou em todas as fases e na díade a partir da 
2ª. A tríade teve maior representatividade na 2ª fase e somente na 3ª se encontraram artigos apenas 
com professores. As pesquisas com alunos mapearam habilidades relacionais diversas, apresentando 
as HS como um grande guarda-chuva conceitual (Tallamini et al., 2022). Diferentemente das CSE 
ou IE, que possuem modelos com facetas estruturadas, as HS são definidas de forma mais ampla, 
expressando o comportamento contextual e culturalmente adequado. 

Ao se analisarem os estudos de intervenção, constatou-se crescimento progressivo ao 
longo das três fases. O interesse pelas intervenções em IE começou na 2ª fase e se ampliou de 
modo significativo na 3ª. O mesmo ocorreu com as intervenções em CSE, justificado em parte 
pelo foco na aprendizagem emocional (Bisquerra Alzina e Pérez-Escoda, 2007; Wigelsworth 
et al., 2022). 

É preciso considerar, no entanto, que o maior número de estudos de intervenção nas três 
fases teve como base teórica as HS, com aumento expressivo na 2ª fase. Deixa-se claro que as HS 
se adquirem por meio de treinamento (Del Prette e Del Prette, 2021) e geraram efeitos positivos na 
redução do bullying, da agressividade, na melhora do desempenho acadêmico e emocional.

O aprimoramento metodológico das intervenções se fez notar ao longo das três fases, embora 
de modo diferenciado para cada enfoque. Em IE, por exemplo, a partir da 2ª fase, todos os estudos 
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de intervenção tiveram desenho pré-pós-teste e a maioria incluiu grupo controle. Para os estudos de 
CSE e HS, no entanto, constatou-se redução nesse rigor. Embora a maioria dos estudos tenha desenho 
pré-pós-teste, a presença de grupo controle foi diminuindo a partir da 2ª fase para as CSE e na 3ª 
para HS.

Analisando os aspectos teórico-conceituais dos três construtos estudados nesta revisão, o 
conceito de IE, embora tenha sido mensurado com facetas distintas ao longo dos anos, manteve 
algumas características constantes, como um estado de alerta às emoções (próprias e dos outros), a 
capacidade de regulá-las e também de utilizá-las adequadamente.

Desde a 1ª fase foi possível identificar os modelos teóricos de IE, havendo uma mudança 
ao longo dos anos: nas fases iniciais, predominou o de habilidades, e na última, o de traços. 
Este  resultado afirma a tensão que ainda vigora no campo da IE, visto que contempla tanto a 
perspectiva de traços pessoais quanto a de habilidades que se adquirem por treinamento. 
Isso repercute nas definições adotadas pelos autores e nos instrumentos utilizados (Woyciekoski 
e Hutz, 2009; Rivers et al., 2019).

O conceito de CSE foi mensurado com modelos distintos ao longo do tempo, mas a partir da 
2ª fase se fortaleceu o uso de modelos já definidos na literatura como o de Bisquerra, o CASEL e 
o FRIENDS, o que pode justificar a similaridade do que foi medido ao longo dos anos. A validação 
de medidas também apareceu neste período. Esses aspectos permitiriam inferir uma busca por 
consolidar o conceito de CSE, distinguindo-o de outros constructos. 

No que se refere às HS, a maioria dos estudos deixou evidente o modelo adotado, tendo 
destaque para a 2ª fase, que apresentou mais modelos e, a partir dela, foi possível identificar a 
adoção do mesmo modelo por mais de um artigo. 

Em resumo, as fases temporais demarcaram maior clareza de modelos teóricos, uma mudança 
no público-alvo e, consequentemente, as possíveis relações entre IE, CSE e HS com outras variáveis, 
além do interesse crescente pelos estudos de intervenção. Alguns pontos, porém, merecem destaque 
em uma análise conjunta independente das fases.

O primeiro se refere aos termos e expressões utilizados na busca pelos artigos; embora 
não sejam sinônimos, apresentaram resultados similares, reafirmando a inter-relação entre esses 
conceitos. A IE, principalmente o modelo de traços, coloca ênfase na noção de competências da IE 
(Bonesso et al., 2020), e autores da área de competências também admitem uma aproximação com 
tal modelo (Bisquerra Alzina e Pérez-Escoda, 2007). 

As próprias facetas ou competências mensuradas nos estudos revisados se assemelham, 
quando, de forma genérica, abarcam a percepção e o reconhecimento emocional, a regulação e o 
uso das emoções. Parece haver convergência de que a CSE envolva a regulação emocional e algum 
nível de consciência (emocional ou social), contribuindo para o rendimento acadêmico dos alunos, 
o clima mais favorável em sala de aula e a saúde e o bem-estar do docente. 

A IE parece envolver, de forma geral, a percepção emocional e o gerenciamento/regulação das 
emoções. No contexto escolar, ela contribui para o desempenho acadêmico do discente e também 
para a saúde e o bem-estar dos professores. Os estudos de HS, por sua vez, diferem mais em suas 
facetas, enfocando a interação social, mas sem desconsiderar o lado emocional, como visto nos 
artigos revisados. Também se observou um eixo comum previsto teoricamente (Del Prette e Del 
Prette, 2021).

Os resultados dos estudos, de forma geral, ressaltaram a inserção da IE como atributo do 
docente e do discente (modelo de traços) e sua relação com a saúde, o bem-estar e desempenho, 
seja do aluno, seja do professor. Além disso, o contexto extraclasse foi considerado (Alharbi, 2018). 
A IE parece ter um papel importante para o desenvolvimento das competências pedagógicas e o 
ensino eficaz (Karimzadeh et al., 2014; Susanto, Asmi Rozali e Agustina, 2019).
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Essa diversidade de resultados evidencia a contribuição da IE para a satisfação geral com a 
vida e, no contexto escolar, os benefícios para alunos, professores e ambiente. Por outro lado, não 
permite afirmar o que efetivamente prediz (Woyciekoski e Hutz, 2009).

Os poucos estudos encontrados sobre CSE sinalizaram para um enfoque em construção, 
apesar de ampliarem o entendimento do escopo do domínio emocional. Observou-se, no entanto, 
haver convergência na adoção de modelos teóricos. Os resultados sobre as CSE salientaram 
o espaço na literatura para a discussão conceitual, a construção de medidas, a adoção de 
treinamentos como meio para potencializar a relação professor-aluno e, consequentemente, o 
ensino-aprendizagem. 

De acordo com Morente et al. (2017), a CSE dos alunos é capaz de predizer a autoestima, 
o rendimento acadêmico e o clima social favorável em sala de aula, bem como de reduzir a 
ansiedade. O ambiente suportivo oferecido pelo docente favorece a aprendizagem emocional e 
consequentemente o desenvolvimento das CSE, minimizando problemas de comportamento e a 
agressividade dos alunos (McQuade et al., 2016; Portnow, Downer e Brown, 2018).

Foi possível identificar modelos de HS comuns nos artigos intra e interfases, tais como Del 
Prette e Del Prette (2021), Gresham e Elliott (1990), Gutiérrez-Marín et al. (2017), Monjas (2006; 
2012). Alguns artigos de educação física adotaram o mesmo modelo, mensurando as HS por meio 
do Student’s Behaviours’ Self-Evaluation Scale em fases diferentes; outros adotaram o Social Skills 
Rating System (ou se basearam nos autores da escala). 

Embora essa diversidade teórica seja amplamente discutida na literatura, existem esforços 
para maior delimitação, como por exemplo a previsão de dois eixos principais (comportamentos 
desejáveis e indesejáveis), o portfólio de HS, com o qual os resultados desta revisão coadunam (Del 
Prette e Del Prette, 2021), e as HSE, mas que, assim como para Tallamini et al., (2022), não foram 
encontradas explicitamente nesta revisão e compõem um conceito que carece de maior delimitação 
(Vieira-Santos et al., 2018).

O predomínio de alunos como principal público-alvo converge com os achados de Tallamini 
et al. (2022). Com relação aos docentes, o foco na saúde mental do trabalhador coaduna com o 
interesse de estudos nos benefícios da CSE e IE, não apenas para os docentes, mas também para 
o bem-estar discente (Bisquerra Alzina e López-Cassà, 2021).

Os estudos que contemplaram a díade professor-aluno trouxeram contribuições em quatro 
aspetos desta interação: i. a generalização da aprendizagem socioemocional para outros contextos; 
ii. a percepção docente sobre as variáveis dos alunos; iii. o impacto das características dos professores 
nos alunos; e iv. o papel de socializador do docente ao desenvolver competências nos alunos. 
Os pontos i. e ii. também contemplam os estudos com pais.

Um ponto criticado na literatura e encontrado nesta revisão é a adoção das notas, 
principalmente de forma exclusiva, para medir o desempenho dos alunos e professores (Ballou e 
Springer, 2015). No  entanto, é preciso considerar evidências que demonstram que a IE prediz o 
desempenho acadêmico dos alunos (Castro et al., 2021).

O bullying e a agressividade tiveram destaque nos estudos revisados, sinalizando a importância 
da CSE, IE ou HS na redução deste tipo de comportamento, também retratado pela mídia. Isso aponta 
para o déficit de habilidades/ competências socioemocionais nos estudantes (Branco, 2004).

Pôde-se perceber o interesse em estudos de intervenções em IE, HS e CSE, que trazem 
evidências de serem essas intervenções efetivas para desenvolver capacidades de domínio 
socioemocional. Eles reforçam que a aprendizagem emocional independe de traços que favoreçam 
tal desenvolvimento (Bonesso et al., 2020). 

As intervenções propostas conseguiram aumentar o reconhecimento e a compreensão das 
emoções, tanto das simples como das mistas da IE, das habilidades adaptativas, do rendimento 
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acadêmico, do afeto positivo, do bem-estar, da empatia, do ajuste social e da atenção aos sentimentos. 
A assertividade, o uso de estratégias regulatórias, a comunicação, a cooperação, a adaptação social, 
o clima institucional e o ensino eficaz também aumentaram após as intervenções.

Variáveis como agressividade, afetos negativos, sintomas comportamentais e problemas de 
comportamento (internalizantes e externalizantes) também reduziram após intervenções. Houve 
resultados controversos quanto à ansiedade (Iizuka et al., 2014; Luna et al., 2019), sinalizando que 
o tipo de treinamento e as características do público-alvo podem repercutir na maior ou menor 
efetividade do treinamento socioemocional. Esses resultados alinham-se ao reconhecimento na 
literatura da efetividade de intervenções com a finalidade de promover aprendizagem socioemocional 
(Tallamini et al., 2022; Wigelsworth et al., 2022). 

Outro ponto de destaque nos artigos de intervenção foi a inclusão do grupo controle em 
desenhos pré-pós-teste, ajudando a fortalecer as evidências de sua efetividade. As medições pré 
e pós permitem identificar a aquisição de aprendizagem, e as que preveem follow-up ampliam 
a compreensão da retenção de aprendizagem em longo prazo. O follow-up ainda é pouco 
frequente nas pesquisas (Del Prette e Del Prette, 2021), o que também foi encontrado nesta 
revisão. O aprendizado duradouro mostra que o conteúdo transmitido foi absorvido de forma a 
ser aplicado em outras esferas da vida, e não apenas em um contexto específico (Cualheta, Abbad 
e Rodrigues de Lima, 2022). 

Os estudos revisados, principalmente os de natureza empírica, buscaram investigar 
as relações entre as CSE, IE e HS com outras variáveis do contexto laboral (professores) ou 
acadêmico (alunos), testar o seu desenvolvimento por meio de intervenções e seu impacto 
entre professores e alunos, além de discutir, de forma mais ampla, a inserção das CSE, IE e HS 
nos currículos das escolas. Observa-se então que, ao longo das três fases, houve crescimento 
da complexidade dos estudos com relação aos três construtos que orientaram esta revisão, 
sinalizando haver tendência de convergência teórica e metodológica no que se refere à aquisição 
de repertório de domínio socioemocional. 

CONCLUSÃO
O objetivo desta revisão de literatura foi mapear e caracterizar a produção científica dos 

estudos sobre CSE e conceitos correlatos no ensino fundamental, entre 2010 a 2019. Foi possível 
identificar fases temporais que variaram em relação ao número de produções e as características 
principais dos conceitos (CSE, IE e HS) ao longo dos anos, apontando suas semelhanças e diferenças. 
Os resultados demonstram que esses conceitos se mostram interdependentes e oferecem múltiplos 
benefícios para o contexto escolar, incluindo alunos e professores.

Do ponto de vista teórico, observa-se uma aproximação mais clara da CSE e da IE. Alguns 
artigos sobre CSE adotaram referencial teórico e medidas de IE, que apresentou maior número 
de artigos.

Os estudos sobre HS foram os mais numerosos. Isso provavelmente decorre da maleabilidade 
do conceito, tendo em vista a lista interminável de habilidades sociais, emocionais e comportamentais 
que pode orientar o treino para fins de formação de repertório.

Constatou-se, todavia, haver poucos estudos longitudinais. Embora as intervenções tenham 
previsto medidas pré e pós, não verificaram a retenção de aprendizagem em longo prazo. As técnicas 
qualitativas de pesquisa também foram pouco utilizadas. Diante disso, sugere-se que pesquisas 
futuras que envolvam treinamento priorizem tal corte e técnicas metodológicas.

Uma limitação encontrada associa-se ao recorte no ensino fundamental, pois foi necessário 
localizar as idades correspondentes às séries das crianças em diversos países para fins de padronização, 
sendo sugerido para novas pesquisas tal critério de padronização. 



Carolina dos Anjos Almeida Brantes e Sônia Maria Guedes Gondim

20  Revista Brasileira de Educação, v. 30, e300092, 2025

Outra limitação refere-se aos critérios de exclusão, que não contemplaram grande número de 
artigos. O ambiente educacional é amplo e com diversos subtemas, os quais também podem impactar 
nas CSE dos docentes, como por exemplo educação inclusiva ou ensino em séries diversificadas. 

Esta revisão contribuiu para a caracterização dos estudos sobre CSE, IE e HS no contexto da 
educação. Ainda são necessários novos estudos que se dediquem a uma melhor demarcação conceitual, 
haja vista as semelhanças teóricas e convergências metodológicas aqui encontradas. Isto  permite 
concluir que, independentemente de se fazer uso do conceito de IE, CSE ou HS, é possível por meio de 
treinamento e intervenção promover aquisição de repertório que ajude o aluno a lidar melhor com 
suas emoções e as dos demais. Esse desenvolvimento conta com a ajuda de pais e professores. 

Sugere-se também que novos estudos se dediquem a mapear as CSE dos docentes que são 
necessárias para eles virem a promover melhor o desenvolvimento emocional de seus alunos, haja 
vista a importância dessa interação no contexto educacional. Isso ajudaria na proposição de modelos 
adaptados para esse contexto, afinal a competência é um conceito que depende da situação para 
fazer sentido.
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